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Tomando por base o tÍtulo deste artigo, proponho uma reflexão sobre os

limites e as implicações da utilização dos conceitos de identidade e de etnicidade

na abordagem histórica e antropológica das trajetórias e das experiências dos

povos negros, afro-americanos e, em particular, afro-brasileiros. O problema, mais

abrangente, de operar uma definição ou uma formulação teórica de "identidade",

"etnicidade" e "identidade étnica" surge como um desdobramento necessário

neste debate - mas que não pretendo resolver aqui. Procuro apenas levantar no

início do texto algumas pistas para uma reflexão.

Esta discussão, se ela se situa num plano geral, não pretende resultados

universais. Busca, ao contrário, em um segundo momento, articular-se com
alguns exemplos - casos desta "afro-história" que permitem apresentar elementos

de análise em relação à temática abordada.

Entrando já no debate, vale lembrar o contexto atual da historiografia que,

além de uma tendência geral e recorrente à cautela, em relação à utilização de

dispositivos teóricos pré-definidos, alimenta de forma geral uma visão bastante

desconfiada - ou, pelo menos, oscilante - das noções de identidade e etnicidade.

A primeira oriunda da psicologia e a segunda, da antropologia. Muitas vezes

associada à noção de "mesrnidade" (idêntico), há um fechamento redutor

quando se fala de experiência social; a identidade tende a ser pensada enquanto
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essência, dada e fixa. Focalizada desta forma, seria incompatível, por exemplo,

com a apreensão do caráter dinâmico dos processos de consciência individual

e coletiva dos negros, no contexto do tráfico e das suas inserções nos universos

coloniais das Américas. Aliás, como a diversidade e a modificação constante destes

processos, baseados em concepções múltiplas da noção de pessoa e de lógica de

pertencimento, poderiam ser apreendidas sob o mesmo vocábulo de "identidade"
ou "etnicidade"?

Da mesma forma, a situação contemporânea, inserida nas dinâmicas

da globalização da cultura e caracterizada pela exacerbação da solicitação e da

experimentação de referências e de códigos múltiplos, teria como mote principal

uma tendência à hibridaçâo", contrária também à visão, dita "primordialista'", da

reprodução de uma identidade entendida como essência. É como se a mistura ou

a hibridação na cultura ou nas identidades coletivas fosse um fenômeno novo.

A definição dos sujeitos ou das dinâmicas coletivas em termos identitários,

além de representar uma visão redutora da experiência social, teria um caráter

nitidamente opressor, limitador e excludente, não condizente com o ideal de

realização pessoal almejado no mundo em transformação da pós-rnodernidade.

Neste ponto, tanto ontem (nacionalismo e imperialismo europeus)" como hoje,

a categoria analítica "identidade", marcada pelo fenômeno social identitário,

caracterizar-se-ia por uma clara dimensão ideológica.

Em face destas críticas e relutâncias em relação à problemática identitária,

todavia, faz-se uma constaraçâo importante e incontornável: o caráter onipresente

e contínuo, no processo histórico dos universos afro-arnericanos, de manifestações,

posturas e estratégias cornportamentais, relacionais, individuais e coletivas. Elas

apontam a centralidade da questão da alteridade, do sentimento de pertencimento

e da consciência do ser, que podem, de forma geral, ser inseridos no conjunto do

que proponho chamar de políticas da identidade/diferença.

O problema central desta reflexão está ligado à questão da apreensão das

dinâmicas identitária e étnica e das possibilidades de desconstruir analiticamente

estes fenômenos, para poder (relsiruá-los no âmbito mais geral da experiência

social historicamente contexrualizada. Trata-se de pensar uma categoria analítica

- a etnicidade - que, na sua acepção, deve abranger e sustentar a abordagem

das trajetórias, dos caminhos que construíram os universos afro-arnericanos,

os mundos negros. Não para uniformizar, mas para apreender a riqueza das

vertentes e das matrizes, das memórias que alimentaram as múltiplas formas de
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.:onsciência e de significação do sentimento de pertencimenro e de participação,

que Sruart Hall chama de Diáspora". Em particular, interessa refletir sobre

perspectiva que a problemárica da etnicidade abre em relação ao proce o

tórico e às próprias modalidades de formalização e de expressão do discur o
entitário, étnico e racial,

Do negro à negritude: alguns pressupostos
sobre a noção de identidade étnica

Colocar em perspectiva a relação entre o objeto abordado e a dimensão

nalírica permite deixar clara a necessidade de pensar "etnicidade" enquanto

egoria de análise e "identidade étnica" enquanto fenômeno, produção ou

urso identitário - ambos pautados em elementos em jogo e em teores de ação
- damentalmente diferentes,

Neste sentido, o discurso idenritário, na sua variante étnica, busca quase

e istemaricamente construir e basear-se na imagem da tradição, da perenidade,

oerência e da "essência" do grupo, legitimando a sua história, seus contornos

- as posições em relação aos "outros", Este caráter relacional e uniformizador

ontra-se confirmado no fato da identidade étnica ser, muitas vezes, o resultado

~ rescriçôes identitárias, de denominações rnetaérnicas ou categoriais externas

ibuídas ao grupo", Assim, nas Américas, historicamente, a emergência da

egoria "negro", os valores associados a este termo (o significado e as implicações

iais de ser negro), a identificação dos indivíduos negros e dos critérios utilizados

ra definir quem era negro foram ligados a generalizações múltiplas, mas sempre

iundas dos setores dominantes brancos das sociedades europeias e americanas,

a distância entre ser negro e assumir a negritude, Aimée Césaire, poeta e

--electual negro da ilha da Martinica é co-fundador, com o Senegalês Léopold

enghor, da revista "O Estudante Negro", Nesta publicação, inaugurada em

na cidade de Paris, aparece pela primeira vez o termo "negrirude", definido

o "a reapropriação de nós mesmos por nós mesmos'".

A identidade étnica veiculada pelo discurso ideológico étnico é postulada

o um caráter unitário, comum ao conjunto dos membros do grupo étnico,

carando assim o processo interno de negociações e de conflitos em torno da

~ rura" feita da situação vivida e das versões dominantes relativas à história, à
igern, à cultura ou à fronteira étnica do grup08,
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Por isso, o discurso étnico aparece fundamentalmente como um mo

identitário, alimentado de maneira privilegiada por certos atores (lideranç

instituições, artistas, grupos políticos etc.) e cujo processo individual

apropriação e de identificação varia em intensidade e em profundidade de

indivíduo para outro. A insrrumentalização deste discurso, podendo ind

variar em um mesmo sujeito ou de uma situação para a outra, revela a d ~

realidade da consciência idenritária e da instância diferente da interação soe

Entramos aqui na questão das estratégias identitárias'", que põem em rel

ação do sujeito e sua resposta num determinado contexto, podendo ser ilustra
por exemplos fornecidos pelos embates interétnicos do cotidiano, que reve

posturas de afirmação e reivindicação identitárias, mas também de estigmatiza. -

esquivamento, dissimulação, negação ou de invisibilização da identidade o =-
Estas estratégias identirárias, individuais ou coletivas, objetos privilegiad

análise das relações interétnicas, não interessam apenas ao momento da inrer

social com o Outro, mas podem inscrever-se em ações de longo alcance

conjugam tanto nas posturas militantes de mobilização étnica como no fenô

histórico do "embranquecimento'V,

Tendo em vista o caráter performativo do discurso identitário (per

o processo de identificação em torno dele):", a análise da etnicidade deve :-

da apreensão dos elementos históricos e contingenciais, definindo os

situacionais, circunstanciais e relacionais (no sentido das relações de poder

residem no fenômeno identitário. Fundamentais para sua compreensão.

parâmetros, que definem um contexto e um momento históricos, per
problematizar a escolha e a pertinência dos elementos culturais (datas.

manifestações, expressões, personagens) instrumentalizados enquanto SLL;:>1:JOO~

e marcadores identitários no processo de afirmação étnica da dif _

Segundo Abner Cohen: "Etnicidade é essencialmente a forma de interaç -

grupos culturais operando dentro de contextos sociais comuns"!", Esta -

extremamente móvel, passa em particular pela definição mútua das ider!::J':"'i::e
étnicas recíprocas.

De fato, mesmo se muitas vezes a categoria "negro", no senso cora

associada a certo fenótipo, cultura, religião e origem, nenhum destes eletn:::m.

aparece como condição necessária, análoga ou que simboliza, por si

conjunto, a identidade negra. Sem negar a importância da dimensão ~'---I~
fundamental para pensar os universos de referência, percebe-se que é o mO\~~::D.

de "realce" e de distribuição dos valores associados aos "marcadores ~•.•..~ __
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instaura verdadeiramente a dinâmica identitária. A relação com a África e

entos como a cor da pele, a referência aos universos religiosos, a tradição

.a ou ritual (como, no Ceará, o Maracatu), a postura política, a memória da

- ualidade, a ligação histórica com determinado território (remanescente de

·ombo) e a resistência à ordem dominante", entre outros, podem simbolizar

certo momento o sentido máximo de "ser" negro, afro-brasileiro, remanescente

uilombo, negro americano membro da diáspora africana.

Longe de buscar a essência identitária do grupo, a perspectiva analítica da

cidade aborda o fenômeno da afirmação étnica como uma possibilidade, um

o mobilizado para enfrentar um determinado contexto, alcançar objetivos e

e -'cios individuais e coletivos, remetendo, portanto, a uma identidade étnica

constante construção e reelaboração. O passado, neste contexto, é investido

crna carga particular, constituindo-se muitas vezes numa tradição, certamente

tada, no sentido utilizado por Hobsbawri'", mas que sempre envolve

entes, processos, episódios ou figuras históricas.

Percebe-se então a complexidade e o caráter extremamente dinâmico de

rocesso - cuja abordagem teórica fundadora do norueguês Fredrik Barth!"

ou relevância depois dos anos 1970 e o chamado "etnic revival"18 - tão

. <rente, sobre o qual nos fala o antropólogo Roberto Cardoso de Oliveira: ''A

idade e os mecanismos identitários subjacentes constituem, no mundo atual,

enos quase universais"!".

Ainda é preciso avaliar o que a análise da etnicidade faz emergir quando ela

ra para os embates identitários do passado e alguns episódios da formação

universos africanos e afro-brasileiros.

Categorias identitárias e comunidades
negras: a perspectiva histórica

eria muito complicado abordar o fenômeno étnico de forma genérica, ao

que a multiplicidade dos parâmetros e a necessidade de sempre se basear

uma apreensão "global" do contexto histórico e das condições que definem

rrnos da interaçâo me levariam muito longe. Isto explica o fato de eu ter

:-o:::.-."ll~I·adoapenas uma dimensão das relações interétnicas, visando a sublinhar

-ã er relacional da etnicidade. Trata-se do processo de categorização étnica,
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discutido a partir de alguns exemplos, interessante aqui na medida em que, sem

precisar adentrar na descrição situacional, permite fazer emergir os elementos

importantes em jogo na nominação de si, do Outro.

Do ponto de vista das denominações étnicas utilizadas no tráfico negreiro

e na América portuguesa - e além das categorias classificatórias -, a identidade

étnica envolve uma série de outros elementos culturais e organizacionais que

compõem a base social e a vivência comunitária. Pode-se observar a existência

de mecanismos diversos que interessam à problemática da etnicidade. Nicolau

Parés, antropólogo da UFBA, sistematiza em seu livro A formação do Candomblé.
História e ritual da nação Jeje na Bahia20 uma visão abrangente dos processos que

presidiram a instauração de categorias como "jeje", "nagô" e "mina", entre outras.

Dentro das lógicas que Parés identificou no estabelecimento de tais termos,

emergem denominações metaétnicas ("jeje" para designar "daorneano"), expansões

semânticas de nomes de sub-grupos que passam a representar conjuntos maiores

(nagô) e identificações a partir dos portOS de embarque dos escravos ("minà' em

relação ao porto de São Jorge da Mina).

O contexto da escravidão e dos fluxos ligados ao tráfico explica em

grande parte o movimento destas denominações em termo de "nação" de negros,

empregadas pelos traficantes e que não tinham muita relação com as categorias

de auto-definição ou auto-adscrição (etnônirnos) utilizadas pelos africanos. Esta

premissa foi levada ao extremo por Amselle, enquanto hipótese de trabalho sobre
a existência e a natureza de "ernias" (definição ocidental) na África pré-colonial:

[...) não existia nada que parecesse com uma etnia durante o período pré-colonial.
As etnias só procedem da ação do colonizador que, na sua vontade de terrirorializar
o conteúdo africano, recortou entidades étnicas que foram elas mesmas, depois,
reapropriadas pelas populações".

Mesmo assim, Amselle não nega, evidentemente, a existência de

mecanismos de identificação genuinamente africanos. Insistia, sobretudo, na

necessidade de discernir o universo semântico de determinada categoria étnica,

podendo, inclusive, adquirir sentidos variados em função do lugar, da época ou

da situação e, neste sentido, "estabelecer a gênese ideal dos símbolos'f".

O que me interessa, no exemplo do processo histórico e extremamente

dinâmico das categorias étnicas africanas, é perceber novamente a importância da

dimensão relacional, da inreraçâo entre os diversos grupos étnicos africanos com
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portugueses e os brasileiros, além das condições nas quais se desenvolve esta

relação, para compreender os termos da emergência de uma identidade étnica. A

omposição identitária na migração forçada dos africanos atesta este movimento

e emergência de novas categorias étnicas que, se num primeiro momento não

correspondern às percepções e identificações dos sujeitos, não deixam por isso de

onstituir termos de referência desta recomposição. Em certos casos, os nomes

dados por outro grupo étnico ou pelos portugueses passaram a representar a
nação" com a qual determinado contingente africano iria se identificar no Brasil.

O conceito de "nação", neste caso, revela a mutabilidade dos significados e

os valores associados à sua utilização pelos diferentes sujeitos sociais, enfatizando

necessidade de uma análise interpretativa voltada a um determinado tempo e

zonrexto histórico, permitindo perceber a peculiaridade dos sentidos, experiências

expectativas carregados pelo termo em um dado momento da sua trajetória. A

znportâncía de uma análise, que articule perspectivas sincrônicas e diacrônicas

relação a conceitos e categorias étnicas manuseados de diferentes formas pelos

- res, encontra um eco particular nas palavras de Reinhart Koselleck, para quem:

[... ] ao longo da investigação da história de um conceito, tornou-se possível investigar
também o espaço da experiência e o horizonre de expectativa associados a um
determinado período, ao mesmo tempo em que investiga também a função política
e social desse mesmo conceito. Em uma palavra, a precisão metodológica da história
dos conceitos foi uma decorrência direta da possibilidade de se tratar conjunramenre
espaço e tempo, com a perspectiva sincrônica de análise".

De fato, além das relações de força específicas ao contexto do comércio

vo e das necessidades de classificação de traficantes e senhores, estas

~orias, que resumiram drasticamente a diversidade das denominações étnicas

as rrazidas para o Brasil, precisaram operar a partir de certo sentido para

cer permitir a sua apropriação pelos negros. A dimensão cultural, não como

ia de uma identidade, mas através de elementos culturais privilegiados

o ímbolos identitários, explica o processo de significação destes recortes.

categoria "mina", certamente por não designar um modo de diferenciação

- tório para os africanos, tende a diminuir fortemente no decorrer da história

rial, a categoria "jeje", por sua vez, e segundo Parés", estruturar-se-ia

'ez mais em torno da dimensão religiosa. Da mesma forma, a dimensão

z: rica, em particular, serviu muitas vezes como critério de delimitação das
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"nações" africanas na América, como no caso dos lorubas. Não há de se estranhar

a importância da língua nestes tipos de dinâmica e de estudos, na medida em que,

possibilitando ou não a comunicação entre os africanos, ela constituía um forte

elemento de identificação coletiva.

Alencastro, no livro O Trato dos Viventes. Formação do Brasil no Atlântico

sui", nos dá alguns exemplos interessantes da utilização da língua como

mecanismo de "diferenciação radical" e estratégia de ruptura da possibilidade

de mediação cultural entre traficantes e escravos, necessária ao funcionamento

do tráfico. Referindo à Angola do século XVII, ele cita o cas026 de cativos de

língua do grupo Khoisan (Horenrotes e Bosquímanos) que, na fala do português

Cadornega, "se não entendia nada do que falavam" e não foram comprados.

Outro exemplo mencionado foi o de supostos monstros que, na realidade, seriam

homens fingindo-se de macacos, "evitando o uso da fala para não acabar no

cativeiro" e no trabalho forçado.

Volto a dizer que não se deve reduzir a problemática das relações interétnicas

e da etnicidade ao processo específico de diferenciação e de categorização étnica.

Apenas escolhi este aspecto como indicador da evolução das modalidades de

identificação internas e externas dos negros envolvidos nas tramas do Atlântico

Negro, para compreender a genealogia e contextualizar as dinâmicas identitárias

e étnicas mais atuais.

Em uma visão generalizante deste processo, é preciso lembrar que as

referências na África "tradicional" às unidades de pertencimento baseavam-se em

lógicas nas quais o indivíduo, a "personne" (pessoa), no dizer de Marcel Mauss",

inscrevia-se fundamentalmente na sua relação com a família, muitas vezes

estendida e remetendo à importância da noção de linhagem e de ancestral idade.

Esta unidade e lógica primordial de identificação poderia se articular com outras

esferas de referências políticas, territoriais, linguísticas, comerciais, religiosas ou

puramente étnicas, que complementavam sua identidade social (a identidade é

sempre composta de diferentes níveis não-contraditórios e complementares).

O tráfico negreiro e o regime escravagista no Brasil romperam radicalmente

estas linhagens e laços familiares, combinando a desterritorialização e a

despersonalização do sujeito por meio da destruição de tecidos e redes sociais

e, ainda, através do status legal de escravo - pautado no sentido aristotélico

de servidão natural e certamente diferente das modalidades tradicionais da

escravidão africana. Nestas condições, a recomposição identitária já mencionada
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obedeceu a novas regras, em um contexto no qual ser africano era quase sinônimo

de escravidão. A diversidade étnica africana no Brasil e na América foi favorecida

pela chegada contínua de novos escravos, alimentando a reconsriruiçâo simbólica

dos laços com os antepassados e com os deuses. Aos poucos ergueram-se

comunidades que compartilhavam língua, crença (cultos das diferentes nações),

solidariedade e trabalho (na senzala, nos quilombos e nos lugares de trabalhos

urbanos organizados, por exemplo, em Salvador, segundo as nações até o final do

século XIX) 28. Mesmo assim, a dicoromia entre escravos e forros, a necessidade

de adaptação aos padrões dominantes da cultura brasileira eurocentrada, a

predominância progressiva dos "crioulos" com o fim do comércio transatlântico

de escravos e a miscigenação deram outro contorno à dimensão étnica do termo

nação, utilizado para designar os negros africanos. A partir de 1850 e até 1890

na Bahia, segundo Parés", os termos genéricos "africano" ou "Costa da África"

passaram a predominar nas auto-idenrificaçôes de 77% dos negros estrangeiros.

Na segunda parte do século XIX, com a progressiva redução do número

de africanos de nascimento e com a abolição da escravidão, a "questão" do negro

no Brasil consagrou-se, unificando-se na terminologia dominante em torno da

problemática racial pautada nas teorias evolucionistas. As referências às antigas

nações viraram adjetivos religiosos, "nações-de-candomblé", segundo Vivaldo

Costa Lirna'". Do "africano", estrangeiro, nasceu o "afro-brasileiro". A unificação

do sratus de "negro brasileiro" trabalhou para uma consciência identitária que,

apesar da continuação das diferentes matrizes afro-brasileiras no Brasil e nas

Américas, pautou-se na Raça egra. Assim, estranho e excluído do projeto

nacional e de civilização dos políticos liberais, o "negro" passou a representar no

imaginário coletivo dominante, o antigo e infame laço com a escravidão, o atraso

e a marginalidade social explicados pela raça".

O discurso identitário "racializado" e racista produzido sobre o negro,

baseado numa ideologia neo-evolucionista, garantiu, depois da abolição como

mecanismo de essencialização da identidade negra, a perenidade da diferenciação

e do status quo da assimetria radical caracterizada pelas relações socioeconômicas

e ernoraciais antigamente asseguradas pela Lei.

O caminho da afirmação da identidade negra pelo próprio negro,

em constante reelaboração no século XX, partiu das categorias exógenas e

homogeneizantes de "negro" e "raça negra". este sentido, ele correspondeu,

do ponto de vista da ernicidade, à reapropriação do poder de nomear-se através
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da inversão semântica da categoria "negro" e dos valores reformulados a ela

associados".

A África, além de referência fundamental para as culturas negras de

diferentes matrizes, passou a representar uma fantástica reserva de símbolos

instrumentalizados no processo criativo da afirmação identitária e da expressão

cultural afro-brasileira.

A abordagem das múltiplas face tas e contextos da etnicidade afro-brasileira

contemporânea, pela abrangência e complexidade do tema, foge do âmbito

restrito desta apresentação. Quero apenas, na continuidade e para concluir meu

raciocínio, refletir sobre algumas implicações relativas ao sentido encontrado

pelas categorias de identificação negras no contexto atual.

Isto remete, certamente, à necessidade de levar em conta o caráter

processual da afirmação identitária negra, mas também de perceber a

especificidade das tendências que definem o contexto geral atual em relação às

questões abordadas. Assim, a consrataçâo da abrangência, no tempo presente, do

fenômeno étnico relaciona-se com a percepção da importância do processo de

redimensionamento das consciências identitárias, impulsionado pelo fantástico

movimento de generalizar e intensificar a circulação e midiatização da informação

e das referências culturais, envolvidas na globalização. Este, entre outros, operou

um real deslocamento nos termos e questões implicadas na percepção de si, do

grupo, da comunidade e da sua inserção no mundo e no seu sisterna-".

Neste contexto - marcado pelo duplo movimento falsamente contraditório

de uma padronização da "roupagem" cultural global e da emergência e valorização

do particularismo local -, as culturas e identidades étnicas afro-brasileiras

encontraram novos ecos. A descoberta dos universos afro-americanos espalhados

pelo continente, mas também na Europa, com os migrantes negros do Caribe,

permitiu visualizar uma cultura negra moderna e global, revelando sua diversidade

e criatividade e envolvendo uma nova consciência da negritude americana,

política, estética e existencial. A África, muitas vezes sonhada e abordada numa

relação simbólica, constitui um patrimônio comum e central desta diáspora. Este

fenômeno, se ele permitiu alimentar o termo "negro" com novas conotações e

referências, ajudou também a comunidade afro-brasileira a se perceber fora e além

da relação única com o estado-nação brasileiro, celebrando sua riqueza cultural e

tomando consciência do seu valor único.
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Esta nova fase de afirmação e de valorização da identidade étnica e da

cultura negra no Brasil foi acompanhada de verdadeiras conquistas através da

Constituição de 1988 e da Lei 10.639 de 2003, entre outras, trazendo novas

dimensões à manifestação da etnicidade. O rótulo "étnico", acompanhando o

crescimento da produção cultural Afro, passou a ser associado a uma série de

manifestações (música, lazer) e produtos (moda, estética, corpo) voltados para o

que Livio Sansone classifica de "cultura juvenil transnacional ernergente'P'. Por

um lado, isto revela o processo de expansão e visibilização das referências afro-

brasileiras e sua penetração no mercado brasileiro e internacional, numa evidente

dinâmica de apropriação mútua com ourras esferas do mundo negro. O termo

"étnico" neste contexto encontra novas conoraçôes, aproximando-se certamente

do que Stuart Hall chama de "novas etnicidades?".

Na lura pela superação do racismo estrutural brasileiro e pelo

reconhecimento efetivo da contribuição fundamental do negro na sociedade, este

início de terceiro milênio revela permanências (continuidade do desequilíbrio

socioeconômico e da discriminação racial) e mudanças (abrangência e força dos

movimentos negros em sentido geral e a presença forte do debate sobre a questão

racial), que traçam o perfil atual das condições e do contexto nos quais se inserem

os novos desafios da política de etnicidade afro-brasileira.

Na pauta, inúmeras questões em jogo. Mas focalizo a problemática

abordada para sublinhar a importância ainda crucial da categorização étnica,

revelada, por exemplo, pelos debates calorosos em torno da definição de critérios

que permitam designar os candidatos suscetíveis de ser contemplados pelas cotas

raciais para entrada nas universidades. No fundo do problema, persistem o poder

de nomeação e as definições confliranres sobre o que é ser negro, oscilando entre

a auto-determinação e a escolha "essencialista" de parârnetros supostamente

objetivos, baseados no fenótipo. Nesse sentido, poderíamos questionar quem

deve ou pode dizer; quem tem a legitimidade de decidir quem é negro e o que

significa ser negro?

A rnultiplicidade representada pelos movimentos e expressões negras

no Brasil, se ela permite visualizar os contornos de um universo afro-brasileiro

complexo e variado, conjuga-se também com visões, posições e estratégias

diferentes em relação à questão identitária. Desse modo, percebem-se os limites

da perspectiva analítica enfocando unicamente a categorização étnica. Como

tentei discutir neste artigo, a etnicidade pode se constituir enquanto contribuição
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conceitual interessante para o historiador, em particular para o estudo das relações

interétnicas, apenas se a identidade étnica é concebida como um recurso, uma

possibilidade entre outras, a ser analisada na sua pertinência e nos termos que

determinaram a sua escolha ou a sua imposição, em um momento e em um

contexto histórico determinados.
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